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O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta crianças, adolescentes e adultos. No contexto escolar, essas 

dificuldades podem comprometer significativamente o desempenho acadêmico. iante dessas 

manifestações, o diagnóstico do TDAH é clínico e requer uma avaliação criteriosa,  baseada  em  

critérios  estabelecidos  por  manuais  psiquiátricos.  O  processo  de diagnóstico envolve entrevistas 

com familiares, professores e profissionais de saúde, além de testes   neuropsicológicos   que   

avaliam   a   cognição   e   o   comportamento   do   indivíduo.   A confirmação do diagnóstico deve 

ser feita por especialistas, como psiquiatras, neurologistas ou psicólogos. No contexto escolar, o 

TDAH representa um desafio significativo para educadores, pois exige estratégias pedagógicas 

diferenciadas. Estudos indicam que metodologias ativas, como o uso de recursos visuais, reforço 

positivo e adaptações curriculares, podem melhorar a atenção e o desempenho acadêmico dos 

estudantes com esse transtorno; além disso, a colaboração entre escola, família e profissionais de 

saúde é essencial para um acompanhamento eficaz. O trabalho tem como objetivo: analisar os 

principais aspectos neurológicos do TDAH na perspectiva da autorregulação comportamental no 

processo de aprendizagem e o desempenho escolar dos estudantes diagnosticados. O estudo foi 

desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, com análise de livros, 

artigos científicos e documentos oficiais sobre TDAH, neurociência e educação. Os resultados 

indicam tais alterações do TDAH repercutem em dificuldades de concentração, impulsividade, 

desorganização e baixa persistência em tarefas, fatores que contribuem para o baixo rendimento 

escolar, reprovações e dificuldades de socialização. Conclui destacando que a articulação entre 

escola, família e profissionais da saúde é essencial para minimizar impactos no desempenho 

acadêmico e promover uma aprendizagem mais significativa e equitativa. 
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